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  O que me encanta ao ler Freud,

  quando o compreendo, é sua força,

  sua loucura, sua força louca e genial

  de querer explicar qual é a fonte íntima

  que nos anima, a nós humanos.

  O prazer de ler Freud é descobrir que,

  para além das palavras, é de nós

  que ele está falando.


  Como ler Freud?


  A finalidade deste livro é apresentar o essencial da teoria de Freud, cuja obra inspira ainda hoje nossa maneira de praticar a psicanálise, nossa maneira de falar, e, mais genericamente, nossa cultura contemporânea. Imaginei este trabalho como um instrumento para ler e compreender Freud. Ele se divide em três partes: uma exposição clara e rigorosa das idéias fundamentais da obra freudiana, trechos escolhidos dessa obra, e um quadro cronológico dos acontecimentos decisivos da vida de Sigmund Freud. Através destas páginas, procurei despertar no leitor a vontade de consultar diretamente os textos originais de Freud, tendo prazer na sua leitura.


  Esta obra introdutória se destina tanto ao estudante que deseja ter uma chave para abordar Freud quanto ao profissional experiente, que — a exemplo do criador da psicanálise — volta incessantemente aos fundamentos da teoria. Lembremos os numerosos textos em que Freud retoma as bases da sua doutrina para ressaltar os seus aspectos essenciais, como fez, por exemplo, no seu último escrito, Esboço de psicanálise, que ele redigiu quando tinha 82 anos. O que ocorreu então? Algo extraordinário. Ao escrever o Esboço, Freud inventou ainda novos conceitos. É assim que a volta aos fundamentos comporta muitas vezes a gestação inesperada do novo. O ensino se transforma em pesquisa, e o saber antigo em verdade nova.


  O princípio que guiou constantemente o meu trabalho de transmissão da psicanálise pode resumir-se nesta fórmula: vamos procurar dizer bem o que já foi dito, e talvez possamos dizer algo novo. Foi com essa intenção que escrevi a presente obra.
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  A aceitação de processos psíquicos inconscientes,

  o reconhecimento da doutrina da resistência e do recalcamento

  e a consideração da sexualidade e do complexo de Édipo

  são os conteúdos principais da psicanálise e os fundamentos

  de sua teoria, e quem não estiver em condições de

  subscrever todos eles não deve figurar

  entre os psicanalistas.

  S. FREUD


  Um século — e que século! — nos separa de Freud, desde o dia em que ele decidiu abrir seu consultório em Viena e redigir a primeira obra fundadora da psicanálise, A interpretação dos sonhos.


  Um século é muito extenso; extenso para a história, para a ciência e para as técnicas. Muito extenso para a vida. E, no entanto, é muito pouco para nossa jovem ciência, a psicanálise. A psicanálise, admito, não progride à maneira dos avanços científicos e sociais. Ocupa-se de coisas simples, sumamente simples, que são também imensamente complexas. Ocupa-se do amor e do ódio, do desejo e da lei, dos sofrimentos e do prazer, de nossos atos de fala, nossos sonhos e nossas fantasias. A psicanálise ocupa-se das coisas simples e complexas, mas eternamente atuais. Ocupa-se delas não apenas por meio de um pensamento abstrato, mas através da experiência humana de uma relação concreta entre dois parceiros, analista e analisando, em interação permanente.


  Porém um século, mais uma vez, é muita coisa. E, no decurso desses cem anos, os problemas abordados pela psicanálise foram amiúde conceituados sob diferentes pontos de vista. De fato, a experiência sempre singular de cada tratamento analítico obriga o psicanalista que nele se engaja a repensar, em cada situação, a teoria que justifica sua prática. Entretanto, um fio inalterável tecido pelos princípios fundamentais da psicanálise atravessa o século, ordena as singularidades do pensamento analítico e assegura o rigor da teoria. Ora, qual é esse fio que garante tal continuidade, quais são os fundamentos da obra freudiana? Esses fundamentos foram comentados, resumidos e reafirmados inúmeras vezes. Como, então, transmiti-los a vocês de uma nova maneira? Como falar de Freud nos dias atuais?


  Optei por lhes submeter minha leitura da obra freudiana a partir de uma questão que habitou em mim durante estes últimos dias, enquanto eu escrevia este texto. Perguntei-me incessantemente o que mais me impressionava em Freud, o que dele vivia em mim, no trabalho com meus analisandos, na reflexão teórica que orienta minha escuta, e no desejo que me anima de transmitir e fazer a psicanálise existir, tal como ela existe neste instante em que vocês lêem estas páginas. O que mais me impressiona em Freud, aquilo em sua obra que me remete a mim mesmo e que, portanto, assim transmite à obra sua atualidade viva, não é a teoria dele, embora eu lhes vá falar sobre isso, nem tampouco seu método, que aplico em minha prática. Não. O que me encanta quando leio Freud, quando penso nele e lhe dou vida, é sua força, sua loucura, sua força louca e genial de querer captar no interior do outro as causas de seus atos, de querer descobrir a fonte íntima que anima um ser. Sem dúvida, Freud é, antes de mais nada, uma vontade, um desejo ferrenho de saber; mas sua genialidade está em outro lugar. A genialidade é uma coisa diferente do querer ou do desejo. A genialidade de Freud está em ele haver compreendido que, para apreender as causas secretas que movem um ser, que movem esse outro que sofre e a quem escutamos, é preciso, primeiro e acima de tudo, descobrir essas causas em si mesmo, voltar a si — sempre mantendo contato com o outro que está diante de nós — o caminho que vai de nossos próprios atos a suas causas. A genialidade não reside, pois, no desejo de desvendar um enigma, mas em emprestar o próprio eu a esse desejo; em fazer de nosso eu o instrumento capaz de se aproximar da origem velada do sofrimento daquele que fala. A vontade de descobrir, tão tenaz em Freud, conjugada com essa modéstia excepcional de comprometer seu eu para consegui-lo, isso é o que mais admiro, e do que jamais lhes poderei prestar contas plenamente através de palavras e conceitos. A genialidade freudiana, como toda genialidade, não se explica nem se transmite e, no entanto, está concretamente presente em todos os clínicos que se abrem à escuta de seus pacientes. A genialidade freudiana é o salto que todo analista é conclamado a realizar em si mesmo, todas as vezes que empresta seu eu para escutar verdadeiramente seu analisando.


  Esquema da lógica do funcionamento psíquico


  Freud nos deixou uma obra imensa — ele foi, como sabemos, um trabalhador infatigável — e toda a sua doutrina é marcada por seu desejo de identificar a origem do sofrimento do outro, servindo-se de seu próprio eu. Sem dúvida, a obra freudiana é, nesse aspecto, uma imensa resposta, uma resposta inacabada à pergunta: qual é a causa de nossos atos? Como funciona nossa vida psíquica?


  Eu gostaria, justamente, de fazê-los compreender o essencial do funcionamento mental, tal como é visto pela psicanálise e tal como se confirma na realidade concreta de uma análise. A concepção freudiana da vida mental, com efeito, pode formalizar-se num esquema elementar, que se evidenciou ao longo de minhas sucessivas releituras dos escritos de Freud. À medida que procurei me aproximar mais do cerne da teoria, vi que ela se transfigurava. Primeiro, a complexidade reduziu-se. Depois, as diferentes partes imbricaram-se umas nas outras, para enfim se ordenarem numa épura simples de sua relação. Se eu lograr transmitir-lhes esse esquema, terei realizado plenamente meu propósito de introduzi-los na obra de Freud, porque esse esquema retoma de maneira surpreendente a lógica implícita do conjunto dos textos freudianos. Desde o Projeto para uma psicologia científica, elaborado em 1895, até sua última obra, o Esboço de psicanálise, escrito em 1938, Freud não parou de reproduzir espontaneamente, muitas vezes de modo inadvertido, num quase-automatismo do pensamento, o mesmo esquema básico, expresso segundo diversas variantes. É precisamente esse esquema lógico essencial que agora tentarei expor-lhes.


  Pedirei ao leitor, uma vez fechado este livro, que faça a seguinte experiência: pegar ao acaso um escrito de Freud e lê-lo com nosso esquema na cabeça. Saberá então se sua compreensão do texto foi mais límpida e menos laboriosa. Gostaria que ler Freud fosse um prazer, o prazer de pensar e de compreender nosso funcionamento psíquico.


  Procederemos da seguinte maneira: começarei por construir com vocês este esquema elementar e o irei modificando progressivamente, à medida que desenvolvermos os temas fundamentais que são o inconsciente, o recalcamento, a sexualidade, o complexo de Édipo, as três instâncias psíquicas que são o eu, o isso e o supereu, o conceito de identificação e, finalmente, a transferência no tratamento analítico.


  *


  Passemos a nosso esquema básico. Em que consiste ele? Para responder, preciso lembrar, inicialmente, que ele é uma versão adaptada de um modelo conceitual já clássico, utilizado pela neurofisiologia do século XIX para explicar a circulação do influxo nervoso, e batizado de esquema do arco reflexo. Esclareço desde logo que o modelo do arco reflexo continua a ser um paradigma ainda fundamental da neurologia moderna.


  O esquema neurológico do arco reflexo é muito simples e bastante conhecido (Figura 1). Ele comporta duas extremidades: a da esquerda, extremidade sensível, em que o sujeito percebe a excitação, isto é, a injeção de uma quantidade “x” de energia — quando ele recebe, por exemplo, uma leve martelada médica no joelho. A da direita, extremidade motora, em que o sujeito libera a energia recebida numa resposta imediata do corpo — em nosso exemplo, a perna reage prontamente com um movimento reflexo de extensão. Entre as duas extremidades, instala-se assim uma tensão que aparece com a excitação e desaparece com a descarga motora. O princípio que rege esse trajeto em forma de arco é portanto muito claro: receber a energia, transformá-la em ação e, conseqüentemente, reduzir a tensão do circuito.


  [image: Image]


  FIGURA 1.

  Esquema do arco reflexo


  Cremos que [o princípio de prazer] é cada vez

  provocado por uma tensão desprazerosa, e assume uma

  direção tal que seu resultado final coincide com uma

  redução dessa tensão, isto é, com uma evitação de

  desprazer ou uma produção de prazer.

  S. FREUD


  Apliquemos agora esse mesmo esquema reflexo ao funcionamento do psiquismo. Pois bem, o psiquismo tenta obedecer a esse princípio que visa a descarga total da tensão, mas sem conseguir êxito. Na vida psíquica, com efeito, a tensão nunca se esgota. Estamos, enquanto vivemos, sob constante tensão. Esse princípio de redução da tensão, que devemos antes considerar como uma tendência, e nunca como uma realização efetiva, leva, em psicanálise, o nome de Princípio de desprazer-prazer. Por que chamá-lo dessa maneira, “desprazer-prazer”? E por que afirmar que o psiquismo está sempre sob tensão? Para responder, retomemos as duas extremidades do arco reflexo, mas imaginando, desta vez, que se trata dos dois pólos do próprio aparelho psíquico, imerso como está no meio composto pela realidade externa. A fronteira do aparelho, portanto, separa um interior de um exterior que o contém.


  *


  Vejamos agora a Figura 2. No pólo esquerdo, extremidade sensitiva, discernimos duas características próprias do psiquismo:


  a) A excitação é sempre de origem interna, e nunca externa. Quer se trate de uma excitação proveniente de uma fonte externa, como, por exemplo, o choque provocado pela visão de um violento acidente de automóvel, quer se trate de uma excitação proveniente de uma fonte orgânica, como a fome, a excitação continua sempre interna ao psiquismo, já que tanto o choque exterior quanto a necessidade interior criam uma marca psíquica, à maneira de um selo impresso na cera. De fato, a fonte da excitação endógena situada no pólo sensitivo do aparelho psíquico é uma marca, uma idéia, uma imagem, ou, para empregar o termo apropriado, um representante ideativo carregado de energia, também chamado representante das pulsões. Frisamos que na seqüência do texto empregaremos indiferentemente as palavras “representante” e “representação”.

OEBPS/Images/pub.jpg
ZAHAR





OEBPS/Images/star.jpg





OEBPS/Images/fm.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
J.-D. Nasio

O Prazer de Ler Freud

&) ZAHAR





OEBPS/Images/f0017.jpg
. &g 4o arcY
D/

Excitagdo 0
Resposta
motora.
descarga

P6lo sensivel Pélo motor





OEBPS/Misc/page-template.xpgt
 
    
     
         
             
        
        
         
             
             
        

   
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
                 
                 
                 
                 
                 
                 
						 
                 
            
        
        
    
    
     
         


 
         







